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I Ouçam as mulheres a voz da
I sciencia e do bom senso :

Regras abundantes e t use conseqüências:

Falta de regras e suas conseqüências:

REGULADOR XAVIER N . 1

REGULADOR XAVIER N 2

\ («Ha de regra» *** regias atrasadas, a sutpensAo» ai cortimentos, a
insttftícicriaa ovariana «fto uma rÒMtMte aweaç* |»ar« » más ám mtriherw, nfto
*'• devida ü* coa_rqurncia« grave* qur mmpre ¦c#rr«l*ro, como lawbrni devido
ás te**v* perig<»-a* «ue deixam na seu or£< nlsmo. Em i»l aceasíio a mulher pre*
cisa de um rrmedto segura e eíficiente e «ue sé *** applique para es^a espeae
dr mal* * u, • „,

O Krg-ulad^r Xavier X* 2 $6 serve para combater a causa da falta de
regra*, dai regrai dimif-uida*» e des eofrifaentos*

O critério seteniiRee a cjue obedece o Regulador Xavier icm merecido o
apoio espontâneo de milhares de medico*, de (Murteiras Illustres e das mulheres
em geral. It

O B*gut*dar Xavier è o remédio das mulheres c para as mulheres.
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1 Para males diffèrentes--Remédios diffèrentes : j

tÊt

9

m

A canta da n siorla dos males da mulher está geralmente no máo lime*
ciooameato do seu &\ n i geriitai. Verifica-se esaa anormalidade pelas regras*
\* regras iâo o espelho dos orgAos geniiarn r da propnn saúde das mulheres.
As eniermiítafSrs mie allligrni esses orgâos *- rrfleci«-m em indo o sen organismo
e atirrsentam conseqüências an mais i*-mveis e dot*

preciso q%m as miuttteres saibam qne esses mair* podem ser de duas
naturezas bem dístiõcias *

t* - OS QUE PRODUZEM REGRAS ABUNDANTES.

2* OS QUE PRODUZEM FALTA DE REGRAS.

Para dois males dííferentes o remédio nâo deve e nâo pode ser um só
•• o mefÇjJjLES 

DIFERENTES EXIGEM REMÉDIOS DIF-RENTES. Isto en$i-
mini a idearia a r _***¦» e o bom senso. K É este u motivo peto tpml o Labora lo*
rio Xavier, apás cuidados s estudo*, resolveu fabricar e Regulador Xavier sob duas
foi lindai: — o N*« 1 C o X'** 2.

Regras abundantes e suas conseqüências: — REGULADOR XAVIER N 1 »

Poucas mulheres sabem avatinr a perigo qne representa pata a sua ssô»
d«» e até paru a sua p<oprí*i vida as regra** abumtnnie*. repriidase as hemorrha-

gigs. Anemia. Craqueita* tnsomnia. nervosismo r muitas outros symptomas igual-
mente 

"graves 
sio originnd* s pela* regras abundantes*

Para o bem de mia sgtide, de nua vida e de sua mocidade cila» precisam
comhatcLAs e aorraallsal-aa. Para lanto o remédio está ao ku aleaner ê~~ Regula-
dor Xavier N* L

Ü Krg.itadiir Xavier .V i sd serve para as regras abundantes e suas
conseqüências,

Falta de regras 0 suas consoguencia* : REGULADOR XAVIER N 2
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Luís Carlos estudou durante Irrir meses para
la/er aquele concurso de escrituraria* Perdeu
noites a fio estudando, metendo na cabeça lOf*
mulas complicadas de matemática, rcgnohes ir»
rdantes de português e um mundo de contehih-
dade. cartas, oíicios, e outras tolices mai* — c
atnrta oor cimo o bahdo da maquina — tinha de
dar m pancadas por minuto, sinto, pau na certa I

Agora estava nti.com o bsro de conlabili-
dade do protessor Nelson Bcn i a m j n Monção,
aberto diante do* olhai, Nâo tia contudo Nâo
podia ter

Desilusões daquelas dão cabo do sujeito mais
persistente do mundo Em Ires conturbasse me.
tera—e tora Ire/ vezes reprovado* C porque?
Nâo sabia a mnleria tanto» ou mais ate que os
outros? Mais eles passaram e ele — coitado!-—
ticara por ai com o /< no meio das costa*, Mas,
aSol Devia ter confiança em $i. Em outro con*
curso por certo que passaria Não tinha ptepa.
ro até de mais? O diabo—e Luil Carlos amar-
(anhava os cabelos» raivoso —eram os malditos
pistolôes,

fechou a livro com torça, vestiu o paletó,
poz o chapéu na cabeça e saiu

Cata uma chuvinha miúda que fa/ia o asíaL
Io brilhante. Os automóveis passavem icgendo
as suas luzes na rua, quasi sem ruído.

Lttil Carlos parou na porta de uma livraria
e se poz a olhar a siinne Oostava dos tis ros
Tanto que quizcrn ler aquele romance de Piram
delot Mas, e o preço? Podia Ia dar do/c mil
fêis por um livro t

Enlèo, para se consolar» Luís Carlos recor.
dava Napoleão» que, guandu tenente, em Varcn-
ne*, lambem, como ele, lica',a olhando as vitri.
nes da livraria apaixonada m e n t e» sem poder
comprar livro algum, pois que o seu *oldo de
soldado nâo lhe permitia esse luvo do espirito*

Quando se sentia inste, quando os seus
pensamentos se convergiam para aquele ponto*

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Hua da Imprensa ir Is — 1>1. 0. 6*

V1CTOBIA
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Carlos Marinho
¦

buis Carlos gostava de sair, e então andava, an-
das a. para que a fantasia fugisse dele e o sen*
$o pratico ocupasse o primeiro togar

O emprego das Docas» oue ocupava, nem
podia ser chamado emprego— I50SOOO eram tá
dinheiro t —

E se lembrava então das suas misérias. Da
vida Inste que lesava na pensão de D. Marta,

Quarto ruim, mal areiado. leito duro e áspero, e
beoa horrível t Mas, lambem por oitenta mil reis
onde encontraria coisa melhor?

Mas nao era de crer que Deus o houvesse
abandonado* Sena possível que ele nunca che-

0aria a ser troço na vida 7 Findaria lalvei como
Seu Paul. que levara trinta anos enfurnado numa
repartição publica como escrituram ? Nâo» su-
bina. Alcançaria cargos de proieçâo. Ma*»-

para alcançar tudo isso—Luís Carlos gritas n em
voz atla-era preciso scncc* naquele concurso

Ohl Deu* nâo permitiria que houvessem pisto-

jôes daquela íeda Porque sé os outros seriam
os nomeados de sempre ? Nâo, os exnminadoic*
nio seriam tâo desprovidos de caráter, para o

ía/erem nâo passar, desta vei»

Quando chegou em casa era mais de meia

noite Seu Paul, o companheiro de quarto, es-

\as^ dormindo, roncando alto
Deitou-se sem barulho.

* •

A moça louia de trancas» gue morava de.

fronte, estas a tocando piano. Era uma valsa tril-

teLui* Carlos quedou-se a ouvi-la Oostava de

musica. Parece que todos os pensamentos maus

tugsam de sua cabeça quando a musica chegava.
Olhando para a lanela da moça loira Lui*

Carlos pensava em um dia casar com uma mu-

ther assim» gue soubesse tocar piano Quando
chegasse do serviço, o mulher te scntaiia no

piano de cauda e arrancaria dele um mundo de

melodias» que baniriam de sua cabeça todos os

aborrecimentos,
A moça loira parou a musica. Luís C a rio*

*alu da lanela. Nâo queria que ela o surpreerw

desse ouvindo-a» E* ademais, dana ela impor*
lancia àquele pobre rapazinho, que andavacom

VIDA CAPICHABA P«kr- 3



um terno de mescla, calçando tw»
nm nnchadeiras?

E soltavam os pensamentos maus,
que punbam Lins Carlos nervoso» E
crescia o seu ódio ao mundo e a
Iodos,

* #

O dia do concurso chegou. Seu
Raul úeu conselhos a Uns Carlos,
Que nao bcasse nervoso* Estava
mais do que preparado. Tivesse cui-
dado com a prova de datilografia.
Se ficasse nervoso aí, eslava per-
dido.. Nas outras provas passaria.Ti*
nha cer te/a que seria aprovado,
Mas na de datilografia, era preciso
cuidado, mudo cuidado.

Luís Carlos saiu és duas horas* D.
Matta ftcou rezando por ele. #

Qtwnúo passou pela janela da mo*
ça loira, ela lé estava locando Da-
nubio Azul. Àquilo expulsou o ner-
vosismo que se esboçava na cabeça
de Luís Carlos.. E ele, sorriu para a
janela, como se estivesse mtodc*
ceado a alguém. Ê marchou conlt-
ante, para o prédio amarelo da Se-
cielena do Concurso,

*
? *

Foi Seu Raul quem o acordou na-
queíe dia. Entrou como um raio pelo
quarto:

Acorda, Luís Cario si O concurso!
Que Icn?-perguntou, assustado,

t: Seu-Real, rindo e dando-lhe um
murro, lodo contente;

Mas, menino* pas sost e, está
oquit Lê,

E Luis Carlos, sem acreditar, leu
o nome dos me tinham sido apro-
vados. Tirara o segundo togar,

Era escrituraria. Comprou roupa
nova e sapatos Agora ganhava qui-
nhentos mil réis por mês, Podia com.
prer os livros que qut/esse, ir a a-
nemas, comer bem Podia laser uma
porçAo de coisas.

As primeiras notas da valsa atra-
vessaram a rua e chegaram aos seus
ouvidos.

Correu é janela e se poi a es*
cular* Então lembrou- se que devia
agradecer é moça loira, fora ela*
antes de mais ninguém, quem b/era
com que ele passasse, ficasse bom,
sem nervosismo. Devia agradeder*

Atravessou a rua*
A porto estava encostada. Empur-

rou*a e penetrou na casa.

' in in——  ni

¦r Ar &i m m r .>
__P **"W~r  'itmmm

___r^__i Hk ^___ Hl
Mm mW *_______________________&

ffl^W_^_&R-ti___yti^Wsu^

.,. quando esti-
ver bem disposta! O seu
encanto e vivacidade de-
pendem na maioria das
veies da sua saúde e cs-
ta dn sua alimentação.
Experimente incluir em
suas refeições os delicio-
sos salgados e doces, pre-
parados com MAIZENA
DURYEA — o alimcn-
to que pelas suas opti*
mas condições de pureza
c digestibilidadc é o pre-
ferido pelo mundo inteiro.

t*K\IlS! M T0t0mo$
muito ptasvr $m &m*iãr-th®
um trMpmptttr éo nom® novo
l#V ro * * JRúcmi' t «* de> Cot In /w* * \
qu* apmmntâ uma infini*
dacfe da m**mdfmê muito (a*
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corra*, «re.
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O piano eslava na valeta ao lado
Caminhando nas pontas dos pês

Luts Carlos avançou, 11 m idamenle,
em direçêo é saiela,

Suspendeu o cortina de rendas.
Lé estava a moça loira de franças

no piano, Era uma linda menina de
qum/e anos. Luís Carlos ficou des*
lumbrado e sentiu que a vo/lhefu-
qia. Tropeçou, Uma larra caiu, E a
mocinha se voltou assustada para
ele:

— Descia alguma coisa? Perqunlou
temerosa.

Enlâo Luís Carlos se aproximou e

STL-DIO
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disse porque viera, e foi falando até
abrir completamente seu coração
aos olhos da menina loira, Quando
terminou ela o olhava sorrindo:

Como é seu nome ? Peraunlou.
emeveL

—Luís Carlos. Disse ele.
-O meu é Miríon ~~ e ele se ie-

vanlou e íicou parada diante dele.
Fes-se um silencio embaraçoso c

íoi ainda ela quem 0 quebrou;
Venho de noite conversar com

papei. Hei de lhe contar a sua his-
lona Ho de ficar gostando de você,
E poderei conversar, stnto-me lâo
sò# minhas ounquinhas quou nunca
vêem aqui. E Luís Carlos se despe*
diu e foi para casa ossoviando Da-
nubio Azul, como se fosse o sujeito
mais fetti do mundo, Tinha vencido.
Conquistara urn loyar. Era amnjuinho
(só?) da mocinha loira de Iranças
que locava valsa ao piano, Um dia
-pensava—locará sô para mim Um

E nuwcú mais qui/ escutar as con*
versas do Celestino.

Anccdola
lugumha, você quando ficar ho*

mem o que è que pretende ser?
-Eu? Indesejável.;

Indesejável?
-Sim, senhor, para ia policia me

mandar viajar de graça,
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Anecdotas jUvuto. da pelle em 3 dias
MODOS DÊ DIZER

-Este especitico nêo
deu bom resultado e aqui
venho parn t\ue me de*
volva o dinheiro.

—Nâo se pôdct$enhor,
—O que?l Pois o an*

núncio du gue se devol»
veria o dinheiro, $i nâo
tosse de íacfo bom,

— Pois é: O dinheiro
oue o senhor trouxe.,, era
bom, de facto* era alé
dos melhores!

An Manchas, Sardas, Cravo®, Espinhai
[J lie mo e a Côr Terrosa da Ctatls Dosa

cem—As rugas a© Alijam

e Verme*
ppare*

—Você sabe onde tico
exalame n t e o meio do
inundo ?

HExaciameole nâo sen
ma* apurando bem,

O uue c você sabe-
ria /

Saberia que nao ha
meios dc o descobrir .,?

O medico:—Cntâo? To*
mou o remédio que lhe
receitei ?

O doente:-Impossível
doutor, Elle linha um ro*
luto que di/ia: «Conser-
ve bem arruinado»..

A esposa: - Si nâo
chover, querido, preten„
do sahii para fa/er olpu»
mas compras comtioo.
Que dn o jornal a res*
peito do tempo?

— O mondo:— Chuvas,
yrani/o*. raios e trovões.

.> - *

menino ao re/ar, é
noite, pede a Deus que
taça o R$0 Amo? onas
correr na Bahia*.,

A mâe indaga-lhe, iru
triyada, por que re/a
desta maneira, ao que o
menino responde:

— foi porque bolei as*
sim na prova de choro*
graphta. *
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Como conseguir essn leilota irant-
parencia da cuiís Uo admirada?
Nâo a força de pé por certo, mai
com o cuidado adequado e um ore*
me de confiança—Creme Rugol!
As queimadurs de sol as espinhai»
os cravos» os poros dilatados de-
»apparecem deforma agradável em
2 dias* mm levanur a pelle.

Garantimos os rttltiâiti

Garanumos que o Creme Kugol
suppnmeas manchas, pannos e snr«
das completamente; que ebmto« a

cuiit avermelhada, terrosa ou ama*
reltada; que alisa m rugas sem cs«
licar a pelle, mas tomlicando o$ le*
cidos tubcuumeo».

Si Rugol nâo fuer ludo isso pura
v, §, lhe resumiremos o dinheiro
gâtia, Esta noite, antes de deitar*
te e depois de limpar bem a sua
peitei applique v, s, o Creme Hugo!,
esfregando*© bem. Em seguida bre
o excesso com urna toalha humtda.
Rugol the irará muitas satistaçdeft,
conservando clara e formosa a sua
%#• %#¦ * ?¦•SP'- *

CommlMrto»; Alvir^i & l-retia»
Rua Wenceslttu \irt\x.> 22— *S€\o Paulo.
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O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA



Numerologia
Pcssda versada no estudo dos números» nes*

^a grande sçiencia que nasceu com Pythagoras,
quatrocentos annos antes do Christo» a convite,
de nossa revista, dirá através dc nossas pagu
nas, o caracter e os traços fundomeoíaes da sua
vida. as forças»os sentimentos que agem sobre
a sua psychotogia* caro leitor, si você quizer
dispôr-se a enviof.no* o seu nome próprio» tal
usa* e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos para a resposta, que seré eslam^
pado nas paginas úb nossa revista Desle
numero cm diante» qualquer pessoa que desejar
saber si o seu nome eslá de accordo com o sua
actual prohssêoe quaes a* suas probabilidade*
dc triumpho» na vido.basta que faça o que alrés
dissemos :

t*-»Enviar.nos o %eu nome próprio, tal quausa;

2* ~~ Enviar-nos a data do seu nascimento
dia, mez e anno; e

3*—Envior-no» um pseudenymo para a res-
posta* acompanhando os dados a que
acima nos referimos,

Paro maior confiança, declaramos que so-
bre OS resultados e nomes das pessoas e datai
de nascimentos, serio manhdos em sigilfo* peto
que r exigido o pseudonvmo.

— Continuamos, hoje* a publicação dos es.
ludos numerologicos. com que «Vida Capicha-
ba», está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras;

SULTANE — Tendência para sonhos elevo*
dos* sendo corajosa bastante para enlrentar os
obstáculos que o Destino lhe apresente, quando
em marcha por um ideal, embora julgue Que lu*
ta COOlra o impossível. O seu digito de nasci-
menlo indica indecisões quando é obrigada a
fazer um juízo, sendo, porém, inabalável em suas
convicções desde que os occeile de medo de.
finitivo. E* sincero e pretere sempre um caminho
difficq, quando sabe que, por lal meio, n&o Iran-
sigiró com a sua personalidade essencial.

VME —* Seu digito indica lenocidode. força
de vontade e poder ereador, as influencias do
seu digito de nascimento agem com lanlo ener-
gio sobre a suo personalidade que, si nêo fosse
o equilíbrio que lhe traz o nome* você seria um

Nossa Revista
Em ra/êo úa escassez do papel no merca-

do e seu augmento de preço, por motivo da
conflagrarão europco, somos forcados a redu*
atir quatro paginas nas nos«a» edições» a partir
do presente numero.
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Mpo áspero e ale mesmo intratável»0 seunome,
enlrclonto. faz.lhe o controle* fazendo cem que*
ainda, exista em seu espirito grande tendência
poro a musica —a arte que brune Iodas as ares-
tos do coração, abrindo-lhe clareiras ensoloro-
das.

IAC05—Indico-lhe, com exatidão» acbvida-
de» coragem, cerlo egoísmo muilo commum oos
que desciam grandes fnumpbos, legica para dis-
culir problemas ddíiceis e especial aptidão para
se fazer obedecei A despeito ile tudo» deve
evitai falsos amigos e, escolhendo amigos bons,
de confiança, buscabos para que o auxiliem em
seus desejos de victoria. Domine, com vontade,
certos sonhos por demais exagerados que, por
vezes, o assaltam Istá certo?

LELtÂ — Docilidade, amor ao lar e dispas»-
çâo paro a musico Tenha confiança que , o des-
peito de nâo goslor de exhibir-se. encontrará,
um dia. quem o procure, para um feliz cosamen*
to Cr ei a e tenha perseverança

SYLVIA — Nâo Nâo acho qoe você lenha
qualquer tendência para as orles ploshcos Pó-
de tentar, pois» com capricho» talvez, comsíge
alguns Inumphos nessa carreira, enlrclonto.pre*
*umo, tais Inumphos serão medíocres.

JSÇ
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Ç3-Eu acabei com a Fl o risbel a.,. - _

Peguei.the nas mâo3.iobas pétidas, tomei umas
brisas de sentimentalismo e the dis?e: — Você
quer gue eu jure ?

Ela olhou pera mim disfraidamente e o ^eu
perfil, sob a lur do luar, dava-me a impressão
perleifa duma tuhela tf acossada.

—«Eu nâo sei, meu bem, mas esta nmie so*
nhei gue voei!, tinha me deixado. Que, ostensi*
vãmente, passciava na Practnhe c< m o Mniina.
E. meus sonhos sempre dão certo.-*

—Mas você crê. nisso? Me acha um tipo
donmanesco ? Pois se lá no colégio íbúo mundo
dn que. eu tenho cara de funcionário publico.
Depois a Manna.com aquela cabeleira rvtva.é
simplesmente mcnsel Convença. >c aue meu h-
po é você.

Sorria...
Co pensava; Amanhã a mesma cena.

Mas gue diabo, o pai de Mar i n a tem a
rano.

No outro dia fui apanhada no colégio.
Começou a falar do seu boletim, das suas
colegas e das meias furadas da Marina.

—faça-me um favor Nâo fale na Marina,
t: dtacia para mim; fale da grano do pai

dela.
Ofereci-lhe pipocas Aceitou com um

sortiso.Eot a minha primeira desilusão
lama um barulho horrível guando mastiga-
va. Nêo conversamos r^ais, porque eia só
olhava para as pipocai,

Hesse dia fui para casa a pé, Gastei o
dinheiro do bonde.,.

*
• #

' 
Acordei Itricò* Foi ao colégio e leveza

para o Parque, IJeeilet lhe uma porção de
versos, (atei «lhe mactamente da vida, do
nosso amor, dos seus olhos nostálgicos.

E ela desandou a talar das meias fura.
das da Marina e da Rainha dos Esto dantes.*

Lá distante ia passando o rapai que
vende as pipocas. Aceitou sem eu lhe ter
oferecido

foi a minha segunda desttus&o,..
*

« •

Quarta feira è notte, det*the um beno.
Entusiasmado, disse: Minha tuhela, esaué*
ça a Marina, Cu sô gosto de você*

Fei beicmho.

— *Nêo, nâo me chame de tuhela. Você bem
sabe oue o mtu nome ê Ftorisbela. Eu gosto
mudo dele e quero gue você me chame sempre
assim,*

Bocejei. Ftonsbelo. flortsbela. Perdi todo o
entusiasmo E quando nós. casadinhosde pouco,
ouvíssemos um suieifo cantar a marchinha car»
navalesca com o mesmo nome? Nâo. E impôs-
sivel I Vai ser a minha terceira e ultima desilusêo.

flonsbcla. f lomhela Batatas!...

Fui ê matinê, domingo, eom a Marina Ma
pintou o cabelo de preto e esfé um amor, De
uai tado a flori sheta me olhava, mastigando pi-
poças Florisbela. Pipocas, ,

Ornar Machado
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia

0
0

à exmaa sra+D, Augusia MttaYda uma.
úa nossa alta sociedade, o sr Antenor
Maciel funccionano do Alfândega des*
Ia Capital

A cxm«. «a. D. ftm.lta O.l lon, Oíijó.
prol. do Chupo Escalai «Padre Anehie-
la*, as slas : Uabel Saadc. Nil/c Sjha,
e Mana Villa Torqualo, figuras da so-

Ctcdodc rapichaba.

O Sf. Dr, Alberto Stange lumor. doe-
clor do Collegio Americano 5aptista e
lenle da Escala Normal «Pedro II*. sen.
do uma das figuras mais representai!-

vas da inlcHecluohdotíe capichaba

HOs 

srs.: Emílio Fernandes Pmlo. nosso
dedicado colleboredor; Dr. Francisco
Generoso da Fonseca, lente do Oym-
nasio do Espirito San!o, a menina Qdt*

la4 filha do sr íhy Olival erigido Vieira Pirneru

tel» iuii da Comarca de Ancbiele.e de sua exmn
esposa,

3
¦m^mmmmm

i As cxmas sras ;Manannn li. Lucas de
I 5 I ItíMs; Anmta Gomes Caldas, <1n nossa

1 sociedade; as «das.: El* inda Lourenço
Pereira. Manahce Cunha e t. rmesiha

Vieira» expressões de relevo da nossa socieda-
de, O snr. Flávio Abaune, expressou de relevo
em nossos meros esportivos e sociaes.

m 

Os srs: Osmar barbosa. iovem poeta
conter raneo.e. aclualmenie membro do

__ clero calhohco, cuia baliria enxergou
Como nome de Frei fternardo; Ne* lon

ffCitas» nosso anlujo redactor; Dr Paulo Vas-
conceitos» coniista brilhante»e director da tinge-
nhana da Preleilur a Stunicipnl da Copilol

As stas : Neu*a leal e Sullens Nadcr.
encantadoras bguias do sei victonen.
se, os srs ; Peginnldo Pessoa, mlelle-
ctual brilhante e despachante aduanei-

ro de nossa Alfândega, Lauro Pe*sôa. pharrne-
ceutíco e proprietário, mudo relacionado em
nossa sociedade. Dl Iterachlo Amoncio Pereo
ia, advogado, lornohsla e escriptor, sendo mem*
bfO do Instituto Hnlorico e Oeographsco do Fs»
lado e úa Academia Fspintosantense de Letras.

A sta Mana Batalha bercello*. da so.
ciedade sielonense; os srs : Drs )oâo
nelleza, engenheiro da Estrada de l er-
ro Victoria a Minas; e Manoel Xavier

7

8

Paes Barreto Filho, iuíz da Comarca dc Cam-
pinho, e expressão cultural dc relc\o em nossos

meios intelectuais.

H As *>jns Irene í orna/ier Cavalhiere e
liiida Nacarah, dn nossa sociedade.

| \ exma sra D Àmcha ataria de Oh

I lOl v<í|r«. WpO»a do sr Manoel do (armo
I Oliveira, e progenilora da pochsa Fu-

rydice Primo de Oliveira; as stas : lu-
raCY Machado e Helena Cassio dos Santos» da

nossa sociedade, o II )oâo Miranda, auxiliar do

nosso commercio.

I A ita» OlOCOnda Malhias, encantadora

llll tigura do nosso .sei» r eleme'.nlo de
1 I destaque em nossos meios artísticos; o

sr. César Pescmim. íunccionario do

Danço dc Londres c Sul Amenca. Limitada, o

menmo Antônio. íilho do casal Olgo-l.uiz Silva.

Casa Mnric. PRADO
Resultado do v/g e s / ííi o sex/o
sor/e/o do «Bofl/praso», (IDa ac»

cordo com c Ari 43 do Ucc.»
Lei bSé dc t2~í1*~93t )

V PRÊMIO:- Centena 507- Ps.....
20O5OOO em mercadorias D. Maria

ftruz/i Castflloe D Mana Pessoa
Espmdula.

2. PRÊMIO -Centena JW~*Rs.**#*
(O04O00 em mercadorias —D Fira

Mendonça de Lima

y PPFMIO;-Cenkna Í60~~ &&«**,
IOOSOO0 em mercadorias:— Sta

Mana SleUs Trocoll*
« * * +

i

4- PPFMIO:-Centena 513 — Ps
30SGOO em mercadorias: - D ttele-

na Geho I mamorc e sta t ndia
Alves.

*3 PPFMIO - Centena -411— Ps
305000 em mercadorias-- D. Altair

Ewald; e D Slelía de A/cvcdo
Fonseca

NOTA:— As vendai a vista supe-
nores a 20 $000 d§0 direilo a i
Coupon (Centena)

Victoria, 4 de Outubro de 193$
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O sr. Dr. Manoel dos San*
Ios Neves, figu r a de pro*
jecçâo em nossas rodas so.
ciaes e cullurocs.

Os srs,: Evandro Figuetre-
cio. bíicterioloçpsfa da Sou-
de Publie a do Fslado, A d-
bello Eduardo Renould.func

Cionano da firmo A Prado & Cio #
deslo praça.

O sr. Eduardo Dias de Mi-
ronda Cunha, do nosso alio
commercio.

Os srs: Allonso Cabral, do
nosso commercio, o p o e ta
Alberto G u »mnrftcs. nosso
estimado amigo e collabo-

u]
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NOIVADOS
Plrerarn*se noivos:

Da sla. Odóaftahicnsc I erra/, áa
nosso sociedade, o sr Aíafico O*
Neves* cirurgião.dcnhsio Ittita ca-

pitai,

— da sla, Esmitde Sateme, da so-

cicdode de Alíonso Cláudio, o sr,

Hugo Novaes, lunccionanolederal;

-do sla Aida í raga Valenhm. da
sociedade vicloncnse* o %r. Allonso
Vidal Peis, commercfanie em nossa
prav a

CASAMENTOS
Casaram-se:

V..om a sla. Al/ira Mohiu, da nosso sociedo-
de o sr Iterminio Scampini, ouuhoi do firma
deslo praça Arens <S l.ongcn.

NASCIMENTOS
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Estão em testa os se
güintes lares: --

Do casal lulda - Deito Magalhães, com o
nascimento dc urna gracioso menino que na pia
do baplismo tomará o nome de Solonge Mono

Anccdolat
Como esia o ^ olüyr ?
Fstã no hospital

*~Meo DeusF.. Que lhe aconteceu 71
—Formou-se em medicino.

O ULTIMO OVO

A patroa.-hrmino. por que demorosle qua*
tro horas para comprar me»a du/ia dc ovos?

Firmma — Quando eu cheguei na casa da
tauiié* dos ovos* SÓtildia 5; eu hquei esperando
gue a qattiftba «bolasse» o «ultimo.»

SAUDADES
loaono, esia galbnha que você comprou

eslô tèo tururú...
Fu também achei, patroa, mos o gudandeu

ro disse que é de saudade do yaílo*

A sua idode, uunha senhora? Pergunta O
empregado*

Isso não lhe interessa.
—E*, então* tão velha?
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Rainha dos Estudantes
Capiçbabas

t)a Casa do Estudante Capirhabo. recebe,
mos afleneioso officio, convidando-nos pr*ra a
lesta, realizada no dia do Estudante Caoíchaba,
para eleição da Rainha dos Estudantes, leste
que teve lugar no Cíub Viclona, e que contou
com o concurso da nossa olta sociedade, inteU
tectuais, artistas, jornalistas e grande numero de
estudantes de quasi Iodos os educandanos úa
nossa capital.

Â teste revestiu*se de prande brilhantismo»
havendo sabido viclonosa na eleição a sia. Ánpe.
ta De í-iase, ohimno do Collegio Nossa Senhora
Auxiliadora, sendo saqradas princezas, as dis*
tinctas »Jas Manta Fontes, do Curso de Educa*
çêo Sanitária; Es lhe r Màewltr» d* Chunrsi do
E»ptfrio Santo,Léa Manhaes de Andrade., deEs-
cota í. upenor de Educa.éo Phvsica; Ivonnele
Paes, da Escola de Commercio ue ViclOfta; e.
Mana da Penha Caiado, da Escola de*Com*
mercio de Cachoeiro de líapemirim

Agradecemos o convite e registramos oacon,
tecimento. Qut veio revelar o interesse e enlhu*
Sittsmo com que a Casa do Estudante Capieha-
ba organiza as suas sotcno.dades e procura ze-
tar petas melhores tradições dos nossos Eslu*
dantes.
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PEITORAL
DE ANGICO
PELOTEHSE

EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES
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Banco de Credito Agrícola
do Espirito Santo
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Capital Iniegrallzaclo - Rs. 5.000:0005000
Deposito* trarantido* pelo (ioreruo, ijoh termos do decreto-lei it. H*MI, da !>*t IÍKI7

W__tW_Í<_Wpi'A^iHg»Mt

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
•speclilmente psrs fomento agrícola, no*as cultura», criação em geral, datenvolvíman-

to ds pecusrts, Industria pastoril ou outras qu© ulllliem producios osp:rlto-ssnlanses.

realiza também empréstimos e operações de natureza rqercantil

Rua do Commercio, 343 - Vicíoría
Caixa Postal, £ôO - Enci. Tel.: «Ruralbank

Agencias em:
Cachoetro de lUpemiritn
Gol latina — Caixa
Alegre
S. Matheus

Caixa Pontal 36
estai, 3
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Pela America i

na íuc.na sapercivilííede, rebôa, viole nl< ,ocwl * .Cou t* btn tu 
^•^¦J»*"*

lados, lombem Hb«e o 50lo. na hccah mbe imensa Parece oue o »^** de »'-

««««idade dcsapaietcu cia lace da rena. «mel. fcC u » * OU I. • *» •"£• * 
]

de.am a lê • Deu, pois, >ánôoe*.»e no Ceu Tudo é adux.da a „t «-¦

cur.dâo, Nêo ha ima centelha de 1»/ .adiando no t»m< mente *",£™dr. cwe l«

coro que nó» lenhamos o espirito voltado oareo alto. «mo oue ««<• mlluema.» o

pensamento europca. Nada disso.enltclenie, iá aeonlfce ,«a Ançica • ONoso Cao-

l.ncnic ouc vem de comemorar mo«> um ano dc existência etcb*a <>«'« o Mundo.

eslá lona* da Iraqcd.a e. s. bem ouc etc sofra alquma conscmencio. embora Itr..

U.nqua. não se enconlta no „<ccnd.o. nem pielende. dc Idime •,W*YÍ««« 
é

Coda oual oue solucione as íuos queslôe, como achar eonvemenlc. * *m,x«r

cont,a o uucna.oara a »esoluçèo dc >ua> pcndcnc.o*e nâo « e<m.ie lo.»t«l«

asse processo, que o velho mundo amda adota, dc uma M»»ge»« «P» •«••*

Si o nosso Cont.ncn.c o.ndn é novo. m a.nda >c «cha, è 116, da .dade..c« *«7

anos. iá tem jatso bastante paia nfto querei siquii es .deas euic tce>. K«f

compreensíveis oara nó* cubes ouc 6qu, nos encontremos, ca. plera >•»•"£"£

num ambienle dc conhança c «hr«.... C\ p*«s«ndo ass,m que vemo, ««**£

oafa o nosso luluio. que se nov obauia brilhanle. Entretanto, a desceno. d«ludo.

nâo Podemos deixar dc reflelír sobre to.s econlccimenlos.por mais ate o deteste-

mos e o procuiemos icleuar a um plano de interior idade A ««erre. *«**

nZ Continente, ainda es.s.e c «nceodeia uma parle do Mundo. Que essa noboe.

õue tanlo amn.ua á nossa sensibilidade, que não è «.per.uauinUda. mas eimut.

Z -a de po* de mua. de ope.ho de tb^açâo Per man «ue sc, d«ei. o

íai. a.nda *c deve prepara, para a guei.a Islo e. u-mar-se. S m A Amcnca, pie-

«»a de ma- do que nunca, aimar-sc. A aima impõe lespe.to e.embera nâo espe-

«mos ^oniecimenlos sombuos. saibamos marca, o Ia*, cr m a morna l.chdetr
,fmü , 

Mlia pena R unhamos cm quant.di.de irmai* intenti. es mesma*

TmaTTe Possuem todos os P*0» an.HH > e «ade.to». 0« WJB a »"J *£

«•!•& do Vc.no Mundo, que se .orna ma.s velho caa o cbooue.oterte, oue

vem sentindo com c»a oue„a impiedosa e temei oue v«m senhid*et m essa

aterra impiedosa e teimei oue o .»»>• O armamenlismo d tm. "«>»««}"*'

SméJlmTp— a vida das nações O nosso Bras... pu isso den.Ma do « P««ar-
,«-, rt« .eal^acões atuais, nào deixou po, lóia o publrma do aimementi-no

?i i.n e í£.;•%"" podeosa para delender as suas conquiste, oue «mou.

rt°se°Tu Cl e^tenca. mas que nem po, isso podem ^^ZZ^Í
por elas. tanto mais quanto o homem «So uie uma iá qe.açoo I Assim, pelo Ame.

nca * que o Bia.il se armo. e pela Amenca. nenhtm pa» que a cciude.poder*
oca. e que o » 4lslelP« 

de deleia que ceamos e que podem cear.
deitar de conenidor com o fiMema oe

íatnbem ladas a^ demai> naçfiea dt* Conlinenfe!

ALVIMAR SILVA



IMAGENS
O Or, Miranda I rlbo, fui* de Direito de 5an~

fa Tereza.com aquele cofondo especial que sa-
be dar ás sua* narrativas, contou.me, certa ve?,
que cm Campos, sua cidcde aafaf.bavia um \e-
INo beberrâo, mudo popular e que se orgulhava
de nunca fer perdido a baba,

Cerfo dia. muilo cedo ainda, um nmigo en.
conlra o velho pau*d*ague, num banco do lar*
dam publico, ia em enfado lamentável Diríge*se
a ele e oergun?a. condoído :— Que é isso, í üano!
Tao cedo, e você iè nesfe enfado ?

O velho fevanfa a tusfo a cabeça» Coutem-
pfa por um tn*fanfe o amigo e erguendo o dedo
num gesto de orgulho ofendido, declara - Mas
sempre ar ti vol

• *

Fui honiem é Igreja de YilaArlha, o velho
femplo seíscenlísla de fio venerava» tradições
Quando entro num Templo» o faço nêo SÓ para

CARICATURA

r\V Rio

Sr, Franklin Roosevelt, gue fei tentos
appehs vèas peta pa/ européa e é
agora olhado como possivet mediador
entre as naçdes em guerra.

i

Sociedade
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O Sr. Dr. A/auro oe Ârauio Braga,
e soa eims, esposa D Lourdes P.
Bragat em companhia de sua gra*
ciosa filhinha Man Ida. primogênita

do distineto casal,

as minhas orações, para elevar o meu pensa-
menfo ao alto, como lambem para apreciar um
pouco de arte de gue eslôo cheias as nossa»
lyrcias*

üÓ5k> de apreciar a arquitetura dos altares,
a decoração do templo, a arfe com que o escub
for modela e dá vida é* imagens, ele* Nossos
templos, nesse particular. sêo repositórios de
preciosidade* Ho cm aiyuns dele* imagens bru
dissimas- Nacaodmha da no**e Santa.Ca^a.
por exemplo, ha um S ími que sempre me im*
pressionou grandemente, Tâo perfeita é a ima"
gem* léu doce e sereno é o seo olhar, que le*
nho a impressão de que ele ab e*!é vivo e paL
pitante.

£ a^irn deve ser.
As imagens nos lemplos devem inspirar es*

se sentimento de ieM>eíio e venerc^ôo a quem
as contemple Infellimenle, nem sempre isio
acontece. Ha algumas tâo exíravaganfen ente
esculpidas e paramentadas, que deixam de nos
,afundir essa respeifabilidacle, e*?e ^enbmenfo
de veneração Na Igreia de Vile-Velbe, ha uma
imagem dessa* t/um Nosso Senhor do* Pavsos-

U escultor nao era. por ceik . do* mais ha-



Carro de Bois no-dia da pátria

Eu conheci o roeu Brasil dislanle:
Vila Plahna, Bom Jardim do Praia,
Paranaíba. inda p*ra lá, no lim do Mundo)
Longe, no lempo e no espaço.
Brasil que apenas existe
na orla ocidental do oulro Brasil.
Brasil que era um Brasil de antes éa guerra
Brasil lêo bom I

Como eu tenho saudades desse mundo moilo!
Bom jardim.

O arraial ern pequeno, cheio de fartura.
Nôo linha pâo: linha quilando*
que as mulheres lo/iam iodo sábado
(e eu ajudava ><> o retirar do (orno )
Nêo linha carne: era perda e frango,
na malho* me/a que eu jé vi
Dinheiro ale nuou nâo precisava,
que lodo dava ali»
No trabalho, um ao oulro se ajudava:
quando am linha um roçado por fa/cr,
lé vinha um tnonlifêOf
si uma dona linha lê, linha algodão para tecer*
{^/ia um molirèo...

KH ¦." aHHfll fl^Pfll ' '"' «* fl^fl. flfl .fll
¦tB fll Jfllfl A± fll

HH^Hflfl^ll B^H dwflfl flflflk. m Ammmmm
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O desfile do Oymaasio S. Vicente de Pau/o
em frente ao 4//ar da Pairia rrígido no Par-
goe Woscoso, no dia ? de Setembro.

t

moiuao-que cousa bôat
Ninguém POQOS a nada.
Na solidariedade alegre do trabalho,
Chegavam os vfstohos a ajudar,
cada um Ira/endo a sua enxada no ombro.
As mulheres troxiem a sua roca, a sua roda,
OU sua cardodeiro OU seu leor.

No dia 7 de Setembro

ÜH^Sfc. «fl> — - *dfl
Bflflk. ^Wfc ^^ ^uauM.uJ.MdUM» .flHflflflHfl HH^flLflfl HH^.a flmr^i— iHflflflflflfl
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BrflW ., aafliiflr^ ¦ flXfl flflflflaflfl flFflJ —

l^i'aI í/j^Tj ^PuJ M kd

II Ifl': ' Mal
^1 ^Rfl^K*^;- "<H hI

O Orupo Escolar * Podre Anchfeta** de lucu-
/i/goaro, por oceasião da parada* no Dia da
Púíria, em nossa CapdüL

De dia era uma lida; a noile era O pagode
A sanfona ca denlro, a violo 00 terreiro:
/>a//e e calira e em tudo a mesma animação.
Candeias dc gordura alumiando
e, clareando a sala—um luxo—o tampeôo L
|nda me \ cm Ia :
a yérsa tjuasi punha o soalho abaixo»
E, ôo fundo, o ro^lo lindo, os olhos claros de

| Sinháa.

Vinham de fora as copias do calira
e o recortado valentia,**.
Palmos cadentes marcando,
\ersos, que um lira e oulro hra.
a viola vira» i}ut vira.
OS pés batendo no chão :

Tarataíâ . Tatalaia , 1orate Té*** Ti

*-£/a mundoI*

,.#,#»%»».*#.*. m # •* * * * # # ? ¦# *¦ * **¦#.-#¦* || ii «-*.*#»

Depois,
oguelle carro de bois
rne trouve longe de té,
alrosessondo o Teiuco,
dormindo no descampado,
caminhe de llberabinha. ,

E ficaram lá longe os olhos de StnbéLa

Mm*ida Ôcusin
1

í «IV,.1....JM...:
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Quando nasci

Sr, 77e, Mario Sou#a. br roso

offiaal do #nosso Extrç i io.

aclualmenie como Delegado do

Serviço de Recrutamento em

Muquy. neste Eslado.

Badaladas
compassadas
Batia
a Ave*Matíe«
quando nasciI

um roseo veu

Secrela» harmonias»

Doces sonoridade»,...
Km desmaio?»
O* ultimo» raio»

q o so !*»?

Quanta triste/at
Serê nor isto mte se aqda

em minh*olma o mlmdo desgosto

e a ânsia infinito

i)o sol*posto?

Geraldo Costa fllves

bet». fez<lhe as laces têo encova-
das* os olhos têo morto» me naque*

te dia4 quando entrei no templo tem-
brei.me invlmlivamentc dei De Mi-

ranúa Pilho e do velho de Campo»
Por mais aue procurasse desviar
aquela triste ídêa do pensamento
nio o pude Tinha a impressão (Deus

me perdoet) n^e ete me útt ta: —

tMai lempre ar ti vol*

BENEVt.N TINO

NOSSOS RMIG05

v ^HB~SLA .4., ^^¦lásJiÉfcfl
AiíyBã-lúí&s^HyiBÉH R.^e^b BI

Br"*"' *wjflWBP

,,_¦¦¦**v ¦¦¦¦¦'¦¦' ^owyf'; "*

Correspondência
D. A R,— CaWac/ca— A sua car*

Io embora em bÔa lòrrna Itterariat
versando assunto que parece de na*

fureza mudo oe»»oal e intima» toqe*

por islo* dos moldes da nossa revis*

fa—curo programma sé abrange os

assuntos meramente literários ou de

interesse espinlo.santen » e Este, o

motivo de nâo ser publicada.

* 's # .

* ' 
*•* J;

PÉ;'"
«.. *^»*f*i*,*,w*i w4?>y ¦«

*m«# *"*"*

.___. 
*¦'" " *>***

.. * *f

iv

. .Affyi^flí"'

'* 
^ 4f-.: ás . M-

5^|Í##

s#

y

S/a íVair Sc/terref» da so»

ciedade de Rio Novo, nus*

te listado.

LD í^/~\OiL^

Sr. Ernani Gorras . chefe do

tland do «Firo de Guerra** na
Villa Militar, no Rm de lane ir o

e irmoo do nosso companheiro
de trabalho Luii Gorrasl

— th! Oh! Boiadeiiot
O !»m desia estrada
Dade ê que vae dar ?

No hm deslo estrada
Ins» sele Inyoa.
lem der Cachoera
Tem vmle treehá
l)iM>t,i* tem cem no
\\mé do que o mô:
Oisoois tem cem rio
Subindo na serra
Li* em riba» na chê»
t: oiando p*ia baixo
Parece boiada
O» dias v oi mdo
Vancè vá seguindo
No*> lem móis errada I
Dtspoi» disso tudo
Tem mais outra estrada

Depois dessa estrada?
Tem muilos cslrada..,*

Icm sempre r>rosil
--Depois do Brasit?

Depois? Não tem nadai

Luiz. Pelxoío



Da zona Canavieira
MARIO MELO

(Da Academia Pernambucana de Loltosj

De I ssc Mitbns. que, através do feitura de
seu livro, rne parece cantador da zona cana.
vieira áo sul do Estado, recebi Lutes da Cana*
aé* escrito no dialeto malulo, em gue se fato é
ofmn dn gente com encanto.

Prefiro o verso matuto» simples, d espreito-
cioso, mas sincero e humano* a essa mojunilado
futurista dos incapazes

Infelizmente o oulcr leve a ingenuidade de

publicar uma carta em que õ comparam a certo
poela luhinsta* como se esle* em suas e\U®\a~

ganetas de hoje, sem meiro e sem rima. tora
capaz, de compor cantiga assim como uma das
quadras do hwmho:

• Muié qui tem aima num
E* como os rodas do Irem i
Arreboca lodo o mundo
Mar num gosta de ninguém,

Nâo digo lenha * Luzes do Cananô* brilho
em Iodas as paginas, mas aqui e ali se nos de-

param íagulhas incandescentes.
Veia-M.POf exemplo, como o poeto malulo

canta sua caMnha:

*E* bem simpre essa casinha
Num lem mubio nrm raido.
Desse di uvf im salêo.
Mai lem coisa mai miô:
Tem um lardun onde brinca
Mmhaimo c meu coração.

m •¦*¦

ESTUDANTE CAPICHABA

' 'í:-*pmw-

üfe^, *
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O /ovem 4/voro Regam, £< onnislo do

insiittíío Missionário 5< Miguel, de Sitio,

Estado de Minas Geraes

||P-< ,J| fl fl

XÍill ^^^tf 1

^^^**^ fl KS B
á^^f^lPwliSifc^^ Ifll

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B^^IBIpflPWBffiiwfe^
H^vnK<^SrÀ^ ^^¦Á^><*f;ifcftrMrt'^T ^^ff-miffitfljx. jj™l j^toHK»Simtfl

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^HftfcflBiBK»—'-fr^

4víáo do Correio 4ereo kUlilat.que cahiu em

aguai caplchakas e A». i>etm lancha da pralt.

cagem, Iramportado para esta capital.

faz lembrar Juvenal Galeno,
Primor de Concepção em linguagem rude» o

destino do poeta, Ou tudo em quotro quadras:

«O que loi que Deus deixe
Móde o Poeto fazê?
Sorlá bo*noile as estrela*
Saidà o Só ao uacêl

Mora na boca tí*i noite»
Senti a dò das estrada:
«Faiê das maré oui gosta
Mudo moi grande qui as fada..

Drumi nos braços da lua,
Ando nas aza do vento.
Nos dia de sacrifico
Sortô gracejo ao loimenlo*

Si ri num choro no leio*
Subi si livé decenOi
SÍ rico sem tê fortuna*
Morre e ficai vivenol

iganome se haverá poeta futurista» gênero
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A nossa capi/a/# sempre nova na bclkzõ esp/endea/c d* sou panorama o/igma/»
oour apparecc, ma/s uma *fe*?# para o cnconiamcttto dos nossos /ei/orcs-

i.

Manoel Bandeira* aliás bom prosador,capai de
tanto,

Queiram ou nâo queiram, ainda é a tu** a
namorada eterna dos poetas:

«Lu* bunda,
be tu nào losse casada,
Eu preparava um iscada
Móde í no ceu ti bené.
E se imbeiçoasse*
Teu trio cum meu calo,
Pedia a Nosso Senhê,
Mede contigo casa.

E* sabido como o adoba ía/ desenvolver a
planta, dando-lhe viço que nôo consegue na ter»
ra nao preparada

Veia-se esla comparação:

«Menina, quando você
Refoimá» lai qoslo mlé,..
Tu vai ticá curtiu cana
Qui lesa odrurne no pé.

LEIA A "A TRIBUNA"

Quem lé ouviu, em menino, o canto longin*.
quo do carro de bot ao entardecer, nunca mais
o esquece, f ala a alma c grava*se Para sempre:

*E o carro saiu uemeno
Esse gemido sem fim
Das coisa qui nada sente ,
Das coisa qui num tem fala
Mai fala á atma da gente.

Precisarei de dar mais provas de tao e^ce*
lente contribuição povilendana?

Directoria de Eciu
ação Physica

%

¦w

Do snr, Prol, Heitor fíoss* Belache recebe*
mos aftencioso convite para as commemoraçôes
da «Semana da Cnanca*. realizadas no pstadio
«Governador Blff*# de 12 a 15 do corrente, com
brilhantismo e grande concorrência

Agradecemos,
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O lindo garoto Ari Ce±ar\ filho
casal Ur, Luis Carlos—/acy Pimtn
(a l'artilho, em duas interessantes
poses, o punha das N(t jardim tia Pra*
ça da Liberdade* em ll. Horizonte*
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D e p o I s...
¦Al, II ll»* ^~—*

Quando vollares . eu direi ao Vento:
Sopra com forçai porque, assim, de leve,
Nèo logratás delir a entranha neve,
A neve que me enlurva o pensamento!

A#s flores falarei: ao firmamenlo
De minha vida ela vcheu em breve,
Quando passar, curvei*vost Nêo se deve
Negar a um Poeta alegre assenhmcnto. *

Direi és aves: inundai a Esfera
De harmonias celestes! Voai cantando,
Mensageiras dc Iu/ da Primavera!

O sr Ruben* Perca & Pinto, bêèlm*
rei em Scieneisã e Letras peto G j w«
nas io S, Vrcea/e dfe Peulo, de» to
CepileL

Voai! Cantai bem alfo,oh passarinhosI
Ela chegou, serenamente, quando
tnundavcis de Amor os vossos ninhos I

úCerautc de ©liveira
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O sr 4/varo de Kn^mí^ Merim, Chefe do Secçêo do tExpcdienie dõ Clefetme oe
Po/icia, cm cümpttnhim de sem euxdiere$: Euripedes Roehet We/io Fossos, Oêribút*
di fermih /van 

'Menezes, 
h^e do Cos/a Bem*, ürmmdo de /e^us, neroldo 5aa-

fmjosè de CarvalhoJJm* e Me^mí ítrmímo das Chogo:> pesando ^aia a *Hcr«

Cepiçhebe**



Elegância

Feminina

Um encantador modelo para se-
nhonlos, em orgondi branco lavra*
éo com um vivo e um cinto dra*
peado de etapa de seda rosa. As
margaridas bronca» sôo feitas de
setim ciiê.
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Lindo ¥e$lido para noite em $etttn rubi; o
corp.eteà bem franzido* /era um bordado
*matelas$è*>
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Enlace Alayde Sclnrub —
Carhicio Rodrigues, um*
bos <l«i socieclntlc tiv r a ria*-

ricii, oeste Estado,

ylH * «áfl
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PByX^*^"'" '-„•%,'< ****»«» ^V BJB^O
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fl ¦RIME,. .;'" *? ™ """ 'lEpCd BK,^^K./
^^^^Bflflflflflflflflflflflflip^yP^ '^.,.h... '¦-%,. i»W'
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Magnífico effeito de * contra* tu? * obtido pela obfecliYõ de
um amador, na residência du conhecido photographo
Octavto Paes.

Num comboio úii linha do Norle
vem o revisor pedir os bilhetes. Um
passageiro procura nos bolsos» torna
a procurar r, aflito, exclama;

Santo Deus I Mas onde está ele?
Nâo ha duvida nenhuma oue o linha
comigo, Perdôo, com certeza,

-~ Nesse caso» tem de comprar o
teu lugar*

O pas*a§eiro volta, de novo* a dar
busca és algtbeires, nela sexta ves,
mas em vôo

—Náo o tenho é evidente* Ksla
agoral ter de tornar apagar»*.
Quanto è 7

— Para onde vai 7
Para onde vou? , onde vou*.

Ahi co-oi. demônio* I V que.
-E* o ouê ?

Agora, sem o bilhete* sei iâ ié
para onde vou I
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Na
manf)ã
da vida

A iniere$$ehle ftírMy
-~'filhinha d» ^o*o/
pr>ri - m,a C» rr| a — /c ao
WVarrs/au f/a -S;/va„
çaíTMierciô/ile en» /.a*
Ofla.

Q m e o,* #*» f; rom | r Wu*/
Ííi7iiií|h> </*¦» vo*®i \lr.r*
C erf.2* s Air rc |r Of *
#ii ia do /< u n /) a 3 I -> I.
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Prlm<%lr«a C <> ii i ii.u m ii Ao

* * * Poi mudo absorto
que esleia.es em vosso.*
trabalhos» acolhei amo-
ravelmenle as c r lanei-
nha*4 cscut ae*a* com
paciência» e respondei,
com pi arei e bom sem-
blanic- és suas irices sen
lês c curiosas pergunta*
— gue, assim contribui*
reis poderosameníe» in-
çatcutavcimente, para a
lehctdade deltas» e para
O perledo d e s e uvotvi*
mento das suas lacutda*
M %Z i5' »¦

Si» porem, a* receber*
des mal, si as tialaide»
com sobieseoho, e as
desoerdirdes grosseira-
mente» — sabei gue» de
cada ve/ que tal lixar*
des, lhes distribuoeisuma
gêmuta úa sua arvore
éa vida.*~4* de Sítjmi*
ra Ferrai*

i *

XXXXXXXXXXXXXXXr ^^mAi iXlX. Ao^ 
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Siíbriosso* aos eíisí-
nantenlo9 ç/o rodos cio
çhri$tianí§mo* oWaâ
cummutigõítust, rcce*
btindo* no eãpirtio* a
sagrada btnçéo dc
l J Cx í# 3 *

fwiitaiaih^iiaMtaih»^ —'¦-'¦ ' '^iM*
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Venha ver Denrtis 0'KeeIe e
Maureen O1 Sulltvnn amarenv
se ao compasso de um «swiüg*
conduzido por Mickey Roooev

arvorado em mitestrot

Namoro Mascarado
No Gloria, no dia 19.

|

uAndy Hardy Cow-boy»
Viu filtn para gostosa^ garçulliadiis

Mickey Rooney
docidlclo t% bancac e dlsflibeiO"
car os. mais valentes* i terços

cio *Kair*\Y©Sv>

• SONO OI Tllti Wt 3T*es!é sendo blmado uos
estúdios da Melro^GoldwymMayer, com Nelson
Êddv no papel de protagonista e Virgínia Bruce
no papel de heroina Outros adores principaes
sôo Lionet 5aír\morr, í dwaitl Ar nold, Vtclof
McLeglen* It B Warner, úu\ tCibbee* Ra^mond

\k'a!burn e Sarati Padden
Jacls Conwe^ è o director c tlan\ Rapf, o pro*

ductof»

** 
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O dia da Pátria
ern Uiçtoria

Flagrantes ítpanhartos no ab
tair da Pátria, erigido no Par*
que Moscoso por oceasião da
parada de 7 dc Setembro,
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O Collegio Americano,
Tiro de Guerra 37?*

o Pelotão c/e fiandeira*

e os Escoteiros, desfi~
lando em continência ao
Exmo. Snr. Interventor
Federai e altas autoria
datím fedetaes, esta-

duaes e mumcipaes*
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ifiipo Escolar
«Padre Anelueta*
e a ffscola Mor*

mal*Pedio lh em

desfile na parada
de? de St te moto
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O des/ile cio Oyinitasío <to ffspírlfo Santo, na parada dc 7 dc Setembro,

Üm<S onccdoln dc* Pedro II

A. vtda aneedolíca dos nossos grandes hc*
mens ê, em qciel, assumpto descuiodo petos nos*
sos historiadores e chio n t s I a s. Humberto de

Campos lenito o gênero» dando-nos o Oras/i
anecdolico. do qual* pcn?«\ só sabia o pnmeiio
volume,

Pos*áo-o, mas está emprestado P< r isso
nèo passo verificai *c lá está a anecdota pae
voa cantar ...

5. -M. o Imperador D. Pedro, segundo do no*
met violava Paus e, como era natural, OS Pia.

sttetros oue estavam na Viíle Lumiête. apressa-
ramse em ir vet o* traiendo-lhe seus respeite»-

Esiudanle patrício aue cursasa uma doses-
eoia* unixrtMlaria^, loi também cnmpfif o seu
dever dc fiei suhdtlo e# recebido pelo Impere*
dot.com a sua proverbial bohemta, ditigiu.lhe
os seus ettfnpiimenios cm trance/, coto apieo*
dr/ado the tora talvez lacitítado nelas alegres
companhias do bairro latino.

-Ma tptanlo tempo esté o sr. em Pari?? Ifl*
pueou S* M.

—Ma um únno, Magestade
—¦Minto pouco tempo s^arcí c*auccer a ISn*

pua porluoue/at repHccu D* Pedrc««

Heraclito Amenclo Pereira

O Colleçio Nossa Se»
fíhom Auxiliadoratem
desfile perante è$ aí-
t&s üutoridüdes* m
Dio da Paina.
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por ALVARUS Dh OLIVEIRA

PANORAMA -A Federação das Acodcmios
de Letras commemoré em Abril de 1940 o 50 on-
mversano da Üméo Ponomcncana com sede em
Washington. —O escopfor gaurho Euco Veftssv
mo eslà de viaqcm para os Eli a d os Unidos a
convite da Unido Panamcneana de Intercâmbio
e Approxirnaçâo JntcHeclual - O víclorioso es*
CfiPtor.Dc Plácido e Silva loi eleito para a Aca.
demia Atauoana de Letras, De Plácido e Silvo
è um dos esieios da Rumo Editor o e escnplor
de renome nacional e a Academia Alagoana de
Letras enriqueceu a sua egrégia companhia com
mais essa acoursiçêo,—O cscuplct paulista Otr

gines Lessa leve o seu ultimo romance «o fei*
ido e o Sinhô* premiado pela Academia Pau,
!i*!o de Letras A nossa literatura vae hans-
pondo fronteiras Noticias úú Hungria nos diarem
gue o senhor Paul Ronat, cscuplor hutga*
ro, fea. referencias aos nossos inlclltcluae»
iradtuindo poesias de Olavo Ehlae, Oso*
rio Dutra, Ribeiro Couto, Tas$o da S0¥£í'
ra, Cario* Drurm nd de Andrade, Adalys/a
Neiy, Augusto de Lima lifLo e Lobivor
Mattos — Está no Brasil, havendo ledo ui-
Icrcssonles conJcrcnoas, o philosopho ita-
liano FrancaSCO Oieslano, da Real Ara-
demia de lloftia. ~ O historiador mglez sr
Philip Oucdolla passou peto ftrasd sendo
$olcunctnculc recebido peto Instituto llis.
lorico a Oeogfaphico ftrastleiro, -tateies-

sanle conlctencta sobre Poetas Para-
o,ua\o* reah/ou o sr. Luerano Lordclccrm
promovida pela Legarão do Paraguai C

$ob o patrocínio de Associação dos Af*
listai Bi a site ii os»- A ! rden ç6t*da» Aca*
demias de telras ein tou ao Presidente da
Republica u ante proieclo de tei sobre o*
direitos auloraes -o InstituíaHistórico da
Sergipe reah/ou um Icsh* oi ortislico em
homenagem a NicUche. —Biasil dos Reis
o maior poeia vivo do Estado do Rio* pa*
blicará sua* ultimas poesias «Missa de Sa*
lanai» na Bibiiothcca de Obras e Autores
fluminenses,— Reatí*a.se, com sucesso na
5ibisu!heea Nacional, no Rio, a Exposição
do Moderno Livro Reencano,

LIVROS:-* SUL* - IRomencet -Ooilher*

mmo Ceiar, - |osé Otvmpío Editores —

Rio — Fo» com o maior interesse Qut le.

mos o interessante romance deOudhnmt-

no Casar H& pouco, quando estivemos cm ek«
citfséo pelo Eslado de Minas Oeraes e lomos
visitar prareirosameníe. Movo Lima, onde esta
situada o Mina de Morro Velho, oceorreu nos a

idéa de escrever um romance baseado no lhe*
ma social da exploração do estrangeiro ao bra*
sdeiro e ao seu solo, cmouôjnlo o estranyeiro
gota apenas dos altos cargos* e busca o ouro»
n promoto, ê bocea da fundição, e o nativo Iu-
la lè emba.fto nas terríveis galerias, curtindo o
calor excessivo, exposto aos motores perigos
para ganhar um salário oue apenas depara
comer.. , Olhamos tudo auudto cem o mau r íiv
leresse e estávamos dispostos a voltar é Nova
Lima» petas férias, afim de estudarmos detalha»
dameote a exploração do ouro. a vido de Ho*
va Lima, a cidade onde se vê menos o ouro qut

CONTRA
ASSflDURflS\/
DfiS CREfiNCfiS?..

,<%JK*ftn *" '-^BBBBaCaia*aNl^lBBV
IlSB Vk. ' - ' '4p1 ¦EaBBBatÉ*a* ala. nBM\ JHffBa|affaaL «V^
JKV X^NfeÕB ¦T»J**t.

J*Si * ¦** wrjr_ Tmlm^zi mwámT
Em *-„**? "^tS -P3 ^k.
*T "" - ^aLX- * P '"jÊ M
m- ... ^¦JF''^^^mM ^Ah**|

é mmfk ^B
. _W WM ^B

jm J jj |*

-.,...-jf—' .i i i. nnpiiiiiniiii 11

, <ap|MWM)MW'|MMMPP*PBJU'u™l|u''<1-.' '"¦«'('¦«¦..'"J '. ¦ uniu u .'—•->¦¦ — ". ' B

Refrescante dà .pele..
para eczemàs dos pes.dos seios. etc.iiiiiiin

14JU



célhe do seu subsolo Aquelle barulho impres*
stonaale das machinas, barulho aue nâo pára
nunco; aquelle grande vae e vem em torno do
melai precioso, cnlhusiasmou.nos. Vimos ah um
grande assumpto ô espera de um cscnplci que
o csplorossc bem Chegamos o íalai em 5ello
Horizonte a uma pessoa que nos prometteu ar-
roniar Iodos a* facilidades aíim cie que tudo !'•
vessemos é disposição inclusive a descida és
galerias que vôo a 2 mil e tontos metros abaixo
do nível do mar Lembraríamos a miséria do ho*
mem que desce és galerias, os ouc trabalham
nes outra» sccçôes da Mina, relembrando o des-
moronamealo da Mina Velha no tempo do Im*
peno, onde licoram soterradas as primeiras vi-
climas da Mina.cutos gemidos ainda se ouviam
de lera sem que se pudesse lazer alguma cou.
sa pela sua salvação, acabando por tiror*seum
córrego que por ali passa do leito para pene*
trar é Mina» mofando, assim, de ve?, aquelles
que, sem esperanças de sahaçao, agoniavam
lé denlio. Mostraria a displicência e a calma do
inglez que sabe das noticias dos desabamentos»
dos mortos, mas continua com © sua tleugroa
característico, lá em cima, sabendo quantos kt*
tos produziram no dia, quanlos mil reis poder0
obter, pelo ágio do Banco do brasil, e quando
seré possível transportasse aos cosmos de Sa-

ELIXIRde
HOC U EI RA

wM ^m jéMl. '' jfl*^ ^«^^k ¦&mC'''S ''Mê

bali para jogar e gozar o vido m oi ando o
«solcen* do trabalho na «c.dadc triste e sem

graça* em que vive.. As revoltas dos mineiros,
aoucrra po, detrai dos reposleiios. Sem es-

ouecer do nbnnlosia e perigo de 5elto Honzon-
te arnar sobre a Mina que sc prolonga oW lé_.

Por isso com gronde curiosidade lemes iSul*

cm que o M.Ou.lhcm.no César, preencheu uma

lacuna, pois. lalla^a a tão bom assumpto um ro-

roance moderno. Logo que vimos este livro an-

nunc.odo. perdemos o enlhusiasmo por tn/cr o

trabalho de que acima talámos Kôo perdeté a

opporlunidadc. entretanto potqoe os idéas sfto

dittercnles e o esfyto lambem. tCada tu mem.

cada eshlo...»
Em «Sul* encontramos liem pintado a \ido

dos mineiros. Encontramos no sr. Cu iihcrm.no

César um escriptor dc grandes qualidades des-

criptivas O quadro que elle nos pinta falando

da m.na t bem real Nós que conhecemos Mor-

ro Velho, podemos sentir bem o* verdades de

que se enchem os pagina* desse romance A

historio é dc um retirante dO Norle que vem paro

Mmos com os olhos voltados poro 5. Paulo mos

que se prende á lerra por força das circums-

tancios t' uma hislone bem ideetiseda, epesai

de na parle social deixar um pouco a desejar,
Poderia ser mais protundo. mais conciso, no

queslâo do braço braseiro ser explorado pelo

estrangeiro que pago mal e peiot valori/a o ser-

viço donativo Mostrar que lá nos minas, como

ros escriplorios das grandes companb.es das

grandes metrópoles, su lim bons ordenados, cm.

bora valendo menos e menos produzindo,os po-

incios quesecm dn sua lerrn amesqu.nhor os

brasileiros, mandar, embora < ( m capacidade
muito menos de producção e de mlclligencio*..
Mostrar O desprezo com que Irolom os nativos

que thei d Ao a Banhai dinheiro oc roncado do

seu próprio solo. com 0 SOU próprio suor Po-

dena ler pintado essa queslâo com mais vigor.

Falta um pouco da chamma do idcoltsmo. do vi*

gor locnolislico nas paginas úe «Sul» t slaria o

sr, Quilhermmo César com medo dc ferkdt

frente o serio problema? E* estranho porquanto
é o sr. Ouilhcrmino César unidos bons fornahs-
Ias que possuímos.

No moiv «Sul», apresenta.se com uma im-

yuagem csconcilo. o esfylo í puro. Todo ô li-
vro è escnpto com felicidade e os personagens
vivem nas sua* bellas paginai «Sul* colloca.se
entre 09 melhores hvfos do momcnlo do hlcra*
Juro nossa.

finalmente, segundo ollmcle poude saber,
por intermédio mesmo da «Vido», o iovem des-
CCndenle de italiano, residente no Arrabalde e
gerente de importante coso commércial desta d*
dade.resolveu leohrar o seu casamento c.actu-
olmcnlc. parece-nos, estará talvez, admirando,
com a suo metade, as belezas, que nôo tteam
velhos, da «Cidade Maravilhosa»,



Pensamentos
Coopcrondo para a tcticidade

olh#e í a» trabalhamos proficuomenle
paro o cdibcoçôo da nosso.

Quem procuro a Iclicidnde nos
prazeres este cevando o abismo de
sua infelicidade*

Todo homem deve assumir o com-
oromisso com o suo consciência de
*egtli4a e procuror cumpri-teh

Si oo ignorante se deve perdoar,
oo sábio o de \ em os móis einde*
porque este é mais cutpodo do QUt
aquele.

A ímatidade da vido ddere muito
dr todas a* QUe the atribuímos peta
nosso incompreensão ou inferior*»
d odes*

fJtntcticito.se o si propno lodoaouc*
le que cede aos seus de«>eio».

A oçao é um conselheiro mudo
que acredita ou desacredito, contar*
me sei a bôa ou mo

G$ lebres momentos que nos pro*
porcionam os prOZCreS longe estão
de se compararem és perenes so-
hslaçócs de uma consciência tron*
quito, quando a eles nao cedemos.

Às atitudes tomadas petos homens
que trabalham pela moreh/âç&o de
tudo, tendem, logicamente, a desa
gradar aqueles que nao sâo com-
preendedores de seus deveres.

tia indivíduos que nâo têm
como amigas as pessoas que
lhes aconselham poro o bem:
SÔO aqueles que nao sobem OU
nfto querem C ornp r e e n der
quoes sâo os seus verdadeiros
inimigos.

Queiroz Viana

m %

s

Planta da Cidade
de Victoria

Temos o prazer de registrar
o recebimento de uma vio do
planto do Cidade de Victoria

que o tirmo Antenor Guime*

(VOCÊ JORGE ?
PENSEI QUE ESTE
KAU TEMPO O
CONSERVASSE

\f «s_

NAO TENHO MAIS RECEiO
0OSRF.SFRIAD0S..OU5OC0NTI-
NUO DA ÍMULSÃO DE SCOTT DEU"
N'E AO ORGANiSM r RESI.T-N

lEM CASA . . . IciA BASTANTE *=lS____f

\ v*°x te*** 0sP®' t«** \p\a o^° \

Emülsaod Scoit
Paia sua garantia voja se ha no vidro o no emvoltario esta
marca íaroo^a. Para sua economia profira o vidio grande.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Um tmkmti*mm-l &*rUri d_
C*m* Oèipotto Para Tudo

%€%i ti4m&* éuttre dcVTMIMtf. «!**_*?•
»«****, **» ^c*Hft£K». «48» IH.»"-1 <*« r*-l-a_.
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faes & Cio . Ltda * desta oro*
ço, teve a yenl il e / o de nos
enviar* e que c *um t r o boitio
cuia divulgação eslé sendo (ei-
ta com o intuito de tomar to.
nhecido nosso Capitat aos vi.
iílèntes» oo* turistas e ôquet*
es que. mesmo de passagem

peto nosso porto» desejarem
percorrê-lo. procurando, des*
so íérrno* trabalhar peto de-
^envolvimento do tetro cepi-
choba.

Sendo um trabalho toleres-
sonte, merecedor de todos os
anotou sos, envia mos á tu mo
Antenor Ouim a r âe s & Cio.
ttdo , o nossa bôa impressão*
a respeito
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() |ovem sporlman,que é um dos

elementos mais Querido* da* fre*

Quentadoras do Saldanha, parece

que, depois de borboteteenbesfan*
te, por esle hndo mundo feminino

de Viclorta, resolveu formar um

pouso para o seu descanso, Nelu.

tatm ente que Mfle. nâo tem té...

mutfa confiança nelle. em virtude

das noticias impiedosas que correm
a seu respeito. Entretanto, parece

que eita vae procurando laser com

que elle deixe de ter certas idéas

de volubitidedc lòo combefivctS-

Q amor é um dos themja s mais
encantadores que os poetas teem

encontrado para fifigraaar os seus
versos áureos ,. sem que selam os

de Pylhagota*. Olavo 5ttac, Aibcr*
Io de Oliveira, Otegarto Man ano,
Guilherme de Almeida e tantos ou-
tros campeões do verso Ivttco pos*
suem uma vasta colftctanea nesse
uenero. Ele e, sem duvida, poeta, O
amor, entretanto, nâo lhe tem iru
leressado tanto... como ihemo poe-
tico. As suas preoccuoaç&es, pe*
ranle a Musa, nio t reatÍEar es-
ptendidos poemas amorosos Mas
o facto é que, si os poetas falam
demais e rcah/am bem pouco, em
cousas de amor, elle realua mais,
em amor, do que Iodos os poetas,
celebres tontos,., com cxcepçôo, é
claro, de um livrou ou Alvares de
Af.e-.edo....

Outro dia perguntaram a Alfinete
si o advogado, que ultimamente se
lem sobresahido, notavelmente* na

profissôo» era um todttfcr ente és
cousas do coração. - Alfinete» fia*

gmdo-se desentendido, perguntou.
com ingenuidade appafettte *Poi

que elle parece tão cerebral?* —

Studio PAES
Rua 1 de Março. 23

Nfio. Nio ê por isso, respondeu a
encantadora m. remnha: £ gue, ê
que.. E deoois de mastiga?, duas
ou ires ve/* um duvidoso e, ao
mesmo tempo, suggestivo, *éque,,»

terminou confessando : *E* que em
vio tenho procurado penetrar n«

|undo do seu coração para ser si
via alguma cousa dentro deite * Ft.

temos, apenas, mys.fenos.smr nte--
«AhnE. * Naturalmente que o cau,
si d ico descia saber quem e a mo-
rena» Ditemos» tôo somente, que
lem um se breneme complicado e ê
Ireoueniadoia assídua do seuclub .
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ALEXANDRE

Alfinete, para conhecimento de

suas amáveis leitoras e impiedosos

leitores a^mhavrados, I r anseteve.

obatXO, a interessante missiva, que

recebeu de uma criafuitnha desta

finda Capital de N_ 5. da Viçlorie?
«Si Alfinete viesse, Iodas as noi*

tes, faier um passeio aqui P e r fo

do Carmo, encontraria interessen-
les casses, fazendo o (ooling élui
«ensotnbrada* das tampadas ele*

elricôs#que mereceriam freqüentar,
espiritualmente, a sua sei çfto..< Au-

tora desta é que fica. horas e ho-

ias, encantada com o lyrismo com-

movenfe desses jovens que sabem,

com tanta facilidade, se esquecer
da vida e deste mundo lôo cheio

de surpreiase imprevistos..,»

A manmha da sanla.no outro

dia, fera vista em coloquio com um

moço. que parecia gostar mudo de

certa cr tal o i i n h a lá do fado da

Ptam Será que elle lé a esqueceu,

au anda fo/codo experiências SI é

verdade que a pessoa que tem dota

amores, termina na duvida de ficar

eom um apenas e nota, afinal, oue
-«entre tes deus,..»-

Eram tresirmis. Foi-se a primei*
ta, legado pelo encantamento do

5eu coração, pato O seu amor, A

segunda pensou, pcom-u e achou

que devia reoluar lambem O seu
•sonho querido. A ter cena. depois
de duvidar st Pie as bet! e 1 « s e

tristezas da vida, resolveu gue se

deveria encaminhai Entietanlo, aié
hojt, ainda nao «abemos quando
seré veníicadó o seu sempr* es-

peradf acontecimento, aquele que

ntét definitivamente, alterar ocur-

10 de sua vida? O tempo daré

tempo para bolar no tempo .



Sçssões de lnçentiuo
e Conípatçrnisacão

(Palavras de abertura de primeira de$~

ie gênero reahsada no Orupo Espirita

Pae e Amor a Deus de S. Torguaioh

A. que. los se acham hoie. en lie n. *-. oten-

dendo ou no**) o. elo.devemos uwo solislaçoo.

Estas sessões, estranhes no meio, quasi cateqo-

ncoracnle podemos dire-Io. loneom vosso» e>.

pmlo» no* lluluoçôes de olgumo* duvides, _*lo-

remos-have.s dr aerflunlar- nteenenendo com

o nosso vmdo oou. n-jumo Bnattdada dr ordem

espiritual ou simplesmente retribuiu.

do# por formalidade, a urn convite?

Conshiuirá isso uma necessidade em

espiritismo ou nâo passai é dc uma

inovaçAo ptoccdcnlc de entusiasmo*.

Suspeitos? Far eme S bem eu mat dan*

do o nosso concurso? Tais. em sin.

lese» o* pcrounlo- nada dittccis de

Serem formulado^ A Ir nl ai no que

vos iremos di/er I m certas dalos

do ano# habitualmente, quasi todas

tam dias se reúnem na intimidade do

lor. rm tubiio a algum nconlecimen.

Io cuia memória lhes í grata Os

de Coso esp eram OS de lura para

em conjunto SC darem nn^ cnlevOS

peculiares 0 estes ajuntamentos do-

mestiços O vasio de toda ame lon*

pa separação desaparece;rp«pe*se
o monotonia do meio; o ambiente

lionsmudo.se. E" bem dc se ver. en-

tâo a nleqrin que sai em todos. Nós

oo,.», pelo nosaa wx.ooa dtzemoa
pertencer é lamilia es pinta Si pur

um tado é a própria vida quem se

encarrega de nos separar, por ou.

tro é elo ainda que nos indus à uniôo.

Precisamos de nos amar, porém nao

mais poi lábios e sim por mondes-

loções de amor |a poisou B época

dos polowos. 0 mundo níU com que

lacl.do.1c do*, lolom lonloe preme-

lem tudo, talhando as mais das ve-
__

ZtS, ele agora apelo paia os a<>oes:

quer o exemplo. Assim, sempre que

o pudermos, não desemos perder a

oportunidade de estai («atoa ttodu
ernomenle. groços oo Cn odor. dis-

pensamos os catacumbas, das quais

lanlo >e valera». ,,Q RoaM ,,Qd,cl°-
nal os primitivos cristãos, a nio ser

nossas traquesas nada temos que

temer hoie cm dia.

Outras considefoçõc*. que vos aduzirem ro-

lões de doutrina e dc toro intimo acrescidas de

a*, bôos intutcôes do momento ê o que consh-

loe o movei e os íins destas Sessões trimestrais

de Incentivo e Confra»ernisaçôo

PASSOS LÍRIO

Filosofia
tu procurei tux,
muita tur, na noite escura»
E encontrei na noite escura,
tu/, muita lu*, que eu procurava,
no entanto, perdi a lui que possuía*

.imndo Ribeiro
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UM IVRO
Celeste f aguar ibe-- «VIBRAÇÕES*

Comcrcio—Rio— 1939.
Jornal do

Livro suave* delicadíssimo,do mais delicada
sensibilidade de artista, esse. aue o esposo, Dr
Luiz Faria,fez* poslumamenfe*editar, conservara*
do em volume um repositório de poesia de Ce.
leste jaguaribe de Motos faria

Precedem.no palavrasprclaao.de loi/ fa*
ria, mais dirigidas aue aos feitores é sua guert-
da morta--; notas e traços biográficos da im-
prensa, por ocasião do passamento da oue foi
poetisa, musicista compositora e aureclada pro»
lessora áa Escola Nacional de Musica da tlni\er-
sidade do Brasil e, ®mâa> preciosas paginas de
uma «aulo.bi og r af i a* da Autora, em gue se
acompanha, através de relato animado e palpt*
tante embora desprelencioso e simples* uma vi*
éa gloriosa, de bondade e de arte* em que pnn.
cipalmenfe nos impressiona a escalada de um
temperamento privilegiado* nao raro iluminado
dos relâmpagos do gemo* a culminância* dn ar-
te musical brasileira, em que Celeste incontesta-
vefmenle lulgiu.

Confessa, nessa auto. biog r a I ia, senhr.se
«bem mais musicisla do que poetisa.* Mas poe*
sia é musica também : musica em linguagem mais
clara, com emoção mais definida c consciente
Talvez apenas isto, ou talvez lambem, porque
mais consciente* mais profunda, Não discuto

A poesia da Celeste é suave e harmoniosa,
vibrando grave em torno de motivos simples da
naiuresa ou da alma, sem a polifonia das pat*
xôes violentas nem as notas Wagner lan a s de
céus atravessados de valguínas e de tempesia-
des retorcendo as nossas florestas da alma.

Bondade, simplicidade e harmonia—e a dôr
humana envolta numa aureola de esperança,
como luz misbca de um Além—talvez tosse pa*
lavras gue exprimissem um pouco o sentido da
sua poesia e da sua emoção de Arte, emoção
essa gue o temperamento de Celeste exigia the
fosse diária, iuJyando.se «esquecida dos deuses*
guando lhe falhavam,

Não posso transcrever muito* nos 11 m 11 es
restritos desla nota baste* paia refleti Io* a ub
lima poesia do livro, a que encerrou tombem a
atividade de creação poética de uma \ida:

DOR BENFA2EJA

Eia* meu coração, hosanat hosanat
Nuaca a lão altos paramos subisfe
Como depois gue eonhecesle a Dôr I...

A Dér e mestra e mestra soberana I
Quando ela chega nada mais existe.
Tudo emudeee, ludo perde a côr...

///// verdadeiro' I
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PARA FERIDAS. INFLAMAÇÕES. I
ESPINHAS, CRAVOS, SAROAS. ETC. I
MELHOR QUE QURLÇUER CRÊMEdeTDUCROÕR I

Como a Dôr me ensinou a ser de perlo
A luz da realidade gue nâo mente
E gue em busca de Deus o Ser conduz...

Seias bendila, oh Dôr gue em Ceu aberto
Mostrasles o mtu porvir resplandecente :
Irei aos céus envolta em sons, a HuxF„.

Tudo gue fiz de mal lá nâo me abnge.
Â Dôr regenerou meu coração.
Dos meus pecados* pois* estou remida...

A Morte* a fada negra, a eterna esfinge
Não me faz medo. A Morte é uma ilusãol
O gue me espera do outro lado é a Vida I

Tudo o gue fiz de 5elo enternecida...
Numa Ironia domada, milagrosa,
Vai, aos poucos* meu Ser todo envolvendo...

E... estranha stnsaçãol Embevecida*
Escuto os meus poemas côr de rosa,
Piano... piarussimo. morrei

«Vibraedos* lem Jãu paginas» aparência como



Hturgica, com o tdulo e a letra inicial em ílumi-
nura vermelha Capa de Raul

Eddando-o. nao prestou Luiz de faria ape*
nas uma homenagem é sua Morta: conservou
lambem par© as tetras brasileiras nm hsro sua-
ve de poesia harmoniosa e serena.

ALMEIDA COUSIN

Pcnuamcnloi

Acede o que lhe trouxer a vida com animo

forte, porque depois da alegria o luto péàc vir»

como depois da tempestade vem a bonança, A
vida é assim entrelaçada de aleonas e Insleras
como na nalutcra os dia» sombrios sucedem
aos dias radiosos.

N«o ha nque*a igual é saúde do corpo, nem

prazer igual é alegria do coração

,,ii'
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Pi WITT
PARA OS R.NS I A BEXIGA

Na hora roxa da recordação

Amei*vos, 6 mulheres! e, na vida.
Por vés dei tudo o que podia dar,
Conhanle e risonho, a alma florida
Num doce encantamento singular,

t oures, morenas, tímidas e altivas*
Quer possuisseis* ou 0Ô0. algum tulgor.
Todas tivestes expressões bem vivei
Dentro do sonho azul do meu amor.

Nessa doce emoção, que nêo se acalma.
A todas eu vos dei, na evatlaçao,
O ôttar maravilhoso da minhalma
C o ninho quente do meu coração»

F assim, pelo esplendor do meu carinho.
Que esla s.rnolc* lembionçn mo Iraduí.
Oe llores se cobriu vosso caminho
E a vossa vida se vestiu de luz,

A" proporçAo. porém, «uc a vida avança.
Eu vou sentindo, pelo ouc *o> lir.
Que nem sioucr me destes o esperança
De um dia.no (uluro. ser leu/ •

Pois, pcIo que, po. üm, hoje, WPJ^
Nesta hora de lnsle/o e de «•"•'Oor.
Só oui/estes o encanto do meu sonno
E a lernura immortat do meu amor.

V.nheis Iodas a fesla do meu bciío.
Todas sorrindo. *lcatcmcnle. mos.
para sentir, apenas, o tlammcio
De uma cancia rápida e Juga^

Mas lodo lida desse mlenlon*w»£
Todas vés ieis« sem mais commovao,
De.xando. aoenas. uma .maqem nova.
Inesquecível, no meu coração...

Eu porém, sempre mgenuo. sempre moço.
Nessa minha loucuro emocional.
Era lodo um mlermmo alvoroço
Ê Ioda uma eclosfto senlimenlol .

NAo >.a que. de vós. nâo me f.cava.
Uma palavra de .moressâo ouolouer,
Que Irndum^e. pelo que eu vos dava.
yma iHusora gratidão siquer

E. Me, que solíro-e o 
JW. !?* !-,Wl0"

Que nada mais vos posso l!'^^r'
Deivaes.me só. no meu isolamenio,

Nâo lar mall Que. dessa emoção lâo caslo.
pela lembrança desse bem aue 1»
Si lui lelu enlão, lanlo hoie basla
Para que eu seia menos mleli/

Depois que o dia passa e vero • inpjje*
Mesmo das nuvens lhe cobundo o veu
Ha de haver uma estreite. u«c se acoile
Num canhnho inda límpido do ceu

A despeito de tudo, pois, me invade
Um pouco de prezei no coração.
Que é a luz lenue de csolica^audaoc.
Nesta hora rosa da recordação...

.ndiraaa» par, Rbeuouuwna. Sdatíea, Dòrca a« C*^£jZZ£Z
Rcmm. Moto*«* d» &**>«* a. e«» g«*>. «»fe«nid-4«» P-ad-wla,

aof excewa de aci^o iif^a
ALVIMAR SILVA

¦¦¦y Dc *Doçnrõ*t medito



Nossos repre- «VIDA CAPICHABA»

Sâo representantes da *Vi*
da Capichaba» no inferior do
Estado os srs,:

Merochdcs Gonçalves—Ca*
nacica, Arnutío Neves - loâo
Neiva; Dr, ENrcea Moffa — Pau
Gigante. Alhavr Cagam—Serra;
}osc U ande\aldo Mora — Col-
lalma; Virgínia Tamaníni — Itá;
Manoel Milagres Ferreira—5ai-
xo Ouandú; Cel loâo Soares—*
barra dr líapcmmm, Dr Wab
dyr Menezes - ttaguasso; Dr.
Antônio Scraniao Souza —Af-
fonso Cláudio, Aurcbo Rai/er
— Acciolv; Eurico Reiende —
Siqueira Campos; Dr. Italle>
Pinheiro- Alegre; Ciefubo Pi*
bciro-Santa Lcopoldme. ». ab
demar Nogueira—Iconha. iair
de Sou/a Mello —Cal çado*
José de Mendonça — São Ma-
lheu\ Manoel Cunha — Con*
ceiçôo da Barrai losc 5ch»a-
vo — Muquy, Prisco Paraíso—•
Antônio Caetano, )osé Montei-
ro Peixoto—Joêo Pessoa; Ma-
na Caiado ftorbosa— Sêo Fe*
bppe, Aniornno Lé — üuarapa*
ti; Amphdoquio Moreno— Ila*
peminm; José Cola —Castello;
Miguel Elias— Rio Novo; Se*
bastião Alves—[Som lesus, Acn
sio flombm — Santa Thcreza;
Ftrmiano Pereira* f undâo; La-
wato Marques—- S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanFAnna
e Zelia Scardini - Rio Pardo,
Df.Carlos 3, P. Aboudib-An.
chieta.

CHARADAS

Novíssimas

O careca corre para o ruon*
*e# 2—2*

A medida lunto o ase forma
o marisco, 1—2»

m* m*+ *-* m* •

IHrrrtori M. I.opn Piment»
Rrdirlori Ahlm«r Slha
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Hfdüiçâo t o ffie tua $ :

venida CapichnbaJ32Wicloria—E. Santa
Caixa postal* n. 131

1 ELEPUONE C II?

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA
LTD.-}. AVER e SON - J

THOMPSOS

- [WASIL
WAUER

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diftuiào a

nona revista resolvemos ft**t em

20$OOO o preço de uma aailgnatura
annual, e em 12$ a • amestrai.

Aos asslgnantei am atraio pedlmoa
a fineza de laldarem leut debítoi junto
aot noasoa rapreientantei no interior,

cuja retaçào pubiicamoa em outro local.

Na musica a herdade í ins-
trumcnlo* 1 — 2,

Esta letra estudando seguro
o homem. 2—2—1.

Da Qeração tirei o parente
que è homem t— 2

O arruthar âa rolha é vaso.
2— I

Quem pcleia o sentimento
da victoria 2— 1

O peixe com a vasilha <^ se-
mente ^anta 2—2*

E* admirarei o titulo «Ia mu-
ther nobre na medicina, 2—2

Quem íalat Esla mui h e r è
mulher, t—2

No espaço o alimento é seb
In |—1

Senhora, notado é homem.
2-1

Nao é bôa e r^ta seguro
peto ie flane ío t — 2

CãSSCS

Quem tem esperteza i fino
-4

O homem pescada —3

Instrumento é peixe—5

No no pó come-se páo pc~
que no -2

Cobra é animal—2

O garoto estava na embar-
cat, ao —3

Esta mulher \i\e ha muito
lempo—2

A planta assenta no cheio —2

Raposo \rlha nâo engana
homem astuto—2

A sciencia e a meditação sáo
apenas o primeiro degiáo do
Conhecimento e sò o êxtase
conduz ás verdades eternas,—
4. trance.

VIDA CAPICHABA. NO RIO

AJtm de allendcr a solicitações de conter-
ranços residentes no Rio. resolvemos odr á ven-
da na banca do Cme Eldorado a nosso revista,
peto preço commum.

A ausência dimmue as paixões medíocres C
auymentn os grandes, como o sento apago as
velas e accende as fogueiras. - Rochefoucauid

VIDA CAPICHABA paK. 32
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Verdadeiros
v<enenos ?

üma verdade que todo* m médicos conhecem o e-onfirm&m:
Dentro do estômago e intestino* ha sempre impuretas e substancias

infeot-aitó, muitas ve&»es das mais perigos»*, verdadeiros venenos-,
produzidos pelas fermentações tóxicas interna.fi, que pouco a poucoinvadem o sangue e estragam todos m orglos» causando dor de cabeça,
peso, odor e mal esuir na cabeça, dores no corpo e nas articulações,
eólicas e graves desansinjos repentinos do ventre, Inflamação da mucosa
do estômago, iriflamaçáo intestinal, persistentes c dolorosos sofrimentos
do fígado e rios, inchaçáo do baço, falta de. energia para o trabalho»
nervosismo, certas moléstias da i»e!c, falta do ar, suíocaçòcs, palpitaç-ões,
congestões na cabeça, tontunts» vertigens» ancias a vontade de vomitar,
biiicmida.de, arrotos, mau gosto na. boca, indsgest&o, muita sede e
quentura na garganta, axía, gases, falta úe apetite» empachameatos,
língua suja, mau hálito, prisão de vmítt, cocetras» mal estar depois de
comer, tosse gástrica, preguiça, profundo esgotamento, somnolencia e
molleza geral, oprcssfto no peito e no coração, aitericnísclerQse e muitas
doenças prolongadas e rnortaes, quando nâo se toma cuidado.

Para evitar a tratar a dor de cabeça e todos estes males, ttse Ventre-
Livre, remédio serio e de inteira confiança.

Ven tre-Livre tonifica, fortifica o estômago e intestinos, e os limpa
das iinpurejcas, substancias infectadas a fennentaçaes tóxicas, e assim
evita c trata tio perigosas doenças,

Use Ventre-Livre
» * *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

• # *

Tenha sempre em cas%
alguns vidros de Ventre-Livre

T «. v


